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ALGUMAS PALAVRAS PRÉVIAS

No encontro de Arqueologia do Algarve, promovido pela Delegação Re

gional do Sul da Secretaria de Estado da Cultura em 1990, apresentaram
comunicações por escrito, que vieram publicadas no Boletim Informativo
da referida Delegação, os seguintes investigadores e arqueólogos: Dr.a
Isilda Pires Martins, Dr. Fernando Real, Arg. Mário Varela Gomes, Dr. Cae

tano Beir?o, Dr. Maria Luisa Estácio da Veiga Afonso dos Santos, Dr. José
Luís Cardoso, Dr. Theodor Hauschild, Dr. José Fernandes Mascarenhas,
Dr. Helena Catarino, Dr. José Marinho, Dr Rosa Varela Gomes e Prof.
António Pinheiro e Rosa.

Como o nosso prezado colaborador, Dr. José Fernandes Mascarenhas,
apresentou também uma comunicação nessa douta assembleia, sob o tí
tulo «Novas descobertas arqueológicas no concelho de Olhão», pedimos
vénia para a transcrever no nosso Jornal, acompanhada de documentação
fotográfica cedida pelo próprio autor sobre essas descobertas, documen
tação aliás apresentada em slides no referido encontro.

Resolveu ainda o mesmo investigador publicar, em adenda, mais al

guns elementos acerca de um ídolo antropomórfico pertencente ao período
calcolítico, conhecido pelo ídolo tipo Moncarapacho, designação que há
muito transpôs as fronteiras do país.

Com a publicação desta adenda ficam assim reveladas mais algumas
minúcias conhecidas sobre essa descoberta, inclusive a sua localização.
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1. NA QUINTA DE MARIM

A Quinta de Marim, situada na freguesia de Quelfes, concelho de
Olhão, é uma estação arqueológico-romana que, embora muito danificada
pelo homem através dos séculos, devia ser novamente estudada após es
cavações realizadas com critério científico. Aliás, chegou ao nosso conhe
cimento que alguma coisa de útil se tem feito neste sentido por iniciativa
do Parque da Ria Formosa, que corre a sulda referida Quinta banhando-a.
As destruições nela efectuadas não têm tido limites. A área dessa estaç?o

é vasta, sinal que a Quinta de Marim devia talvez ter sido mais do que uma
simples villa romana, antes uma povoação de certa importância. A série
de inscrições tumulares de várias famílias é, quanto a nós,argumento de
algum peso, embora não se possa afirmar com segurança que Marim foi
a Statio Sacra do anónimo de Ravena, tomando em devida consideração
as judiciosas afirmações do Prof. José Leite de Vasconcellos.

Estácio da Veiga, que teve amplas facilidades para explorar a famosa
Quinta da parte do seu proprietário, João Lúcio Pereira, pai do poeta João
Lúcio, recolheu monumentos epigráficos e muitos outros achados argqueo
lógicos, designadamente um «nicho de pedra com lavôr ornamental ro

mano»(1),que hoje se encontra exposto no Museu Nacional de Arqueo
logia e Etnografia de Lisboa. Estácio da Veiga afirma também que os des

cobrimentos que fez em Marim foram muito semelhantes aos de Ossó

noba (2), ou melhor, como diríamos hoje, no Milreu, visto que tudo leva
a crer que essa célebre cidade foi na região de Faro. E quanto a Marim,
não deveria ter sido unicamente uma villa agrícola ou estação de repouso,
pois tinha no seu extremo, junto ao mar, cetárias, que existiam também
na área da actual cidade de Olhão,dado que quando aí edificaram o novo
cinema, declarou-nos p0steriormente um técnico da empresa que fez no
local a terraplenagem, que tinha descoberto vários tanques de salga, em
cujo número se encontraram, certamente, aqueles que o Dr. Alberto Iria
estudou e a que várias vozcs nos temos referido. Correspondiam todos
esses tanques, grosso modo, a uma indústria de conserva de peixe, o

Garum, que, em ânforas fabrlcadas na próprla reglão, era exportado para
vários pontos do Império Romano, inclusive para Roma, a capital.
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Por outro lado, em 1786, segundo a Gazeta de Lisboa, n XLIII, de 27

de Outubro, foram achadas cem moedas de ouro do imperador Honório em

alicerces e edifícios antigos, a que se refere a Arqueologia Romana do

Algarve, da Dr. Maria Luísa Estácio da Veiga Afonso dos Santos (3). Ho-

nório foi imperador de Roma nos anos de 393-423 (Baixo Império) (4).
Embora o apogeu de Marim tivesse sido nos séculos Il e I|| d. C., o apa-

recimento dessas moedas indica-nos que a referida villa ainda existia no

século V e talvez com certa prosperidade, pois foi só no final do sécuo
VI que os Bizantinos, no desejo de reconstituírem o Império do Ocidente,

tomaram uma larga faixa do Sul da Península, desde o cabo Dénia até Os:

sónoba, «sendo a pouco e pouco desalojados pelos Visigodos ». Em 624

toda a Península encontrava-se sujeita aos Visigodos (5).
Às ruínas de Marim referem-se, entre outros, o licenciado Henrigue

Fernando Sarrão, advogado da Corte e da Casa da Suplicação, na sua «His
tória do Reino do Algarve», precioso manuscrito de cerca do ano de 1600,

publicado nos Cadernos da Revista de História Económica e Social,

n.° 3 (6).
Diz Sarrão que na quinta chamada «Torre de Marim» existiam «muitas

antiqualhas,de muitos mármores, com muitas letras; e junto dela está
uma fonte d'água muito abundante». Talvez se trate da célebre fonte a que

se encontra ligada a lenda de Marim, cantada em verso pelo poeta João

Lúcio. Aliás, sem água não pode haver vida e a Quinta de Marim foi sem

pre fértil não só no tempo dos Romanos como ainda hoje.
Quem primeiro fez escavações na Quinta de Marim foi Estácio da Veiga,

no século XIX.A citada obra Arqueologia Romana do Algarve dá-nos uma

ideia exacta d0 que foram as mesmas. Seguiu-se Santos Rocha que levou

para o Museu da Figueira da Foz, que fundou, muitas das inscrições roma

nas aí encontradas e outros objectos de valor arqueológico. Seguiu-se mais

tarde Abílio Gouveia, de Olhão, que reuniu também vários objectos dessa

estação romana, designadamente uma placa funerária dedicada a um tal

escravo grego Crisanto, encontrada em 1929. As suas dimensões sao:

1,15mx0,5m. Encontra-se hoje depositada na Biblioteca-Museu da Câmarà

Municipal de Olhão.
As investigações de Abílio Gouveia, grande apaixonado pelos assuntos

de história e arqueologia, foram realizadas na altura que frequentávames
0 antigo Liceu de Faro. Com vários colegas visitámos as referidas esta

vações, acompanhados pelos saudosos professores Tomás Moreno e

Francisco Fernandes Lopes. Foi uma visita cultural muito proveitosa. Po-

rém, como sempre tivemos muito interesse por castelos, torres e alme-

naras, fomos também nessa altura observar a vetusta Torre de Marim,

mandada edificar pelo grande rei D. Dinis, a qual seria mais tarde objecto
de dois estudos nossos: um publicado na rrevista do Instituto de Coimbra,

O Instituto, e o outro, pronto a publicar, o qual foi lido numa palestra pro-

ferida no salão nobre da Câmara Municipal de Olhão, a convite do presi-
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dente da extinta delegação regional da Associação dos Castelos, o sau-
doso grande arabista e historiador, docente da Universidade do Algarve,
unsé Domingos Garcia Domingues, ilustre algarvio e dedicado amigo.

Na edificação dessa torre, que fica fronteira à barra grande de Olhão.
foram utilizadas algumas pedras, como é óbvio, dessa estação arqueol6
aica. pois na mesma torre, ainda não há muito tempo, se notava um pe

en de um fuste de coluna dessa origem. E tal não admira, dado que as

estações arqueológicas foram sempre, infelizmente, óptimas pedreiras
naraa construção de edifícios. E como muitas foram e são arremeçadas

para cima dos valados de pedra solta que lhes ficam juntos, alguns desses
materiais fazem parte de colecções particulares e até se encontram em
museus. São peças que se salvaram por este processo da destruição total.
Nós mesmo temos provas concretas e atéjános têm oferecido peças de
arqueologia que se encontravam em cima de alguns desses valados. Claro
que temos que entrar com uma conscienciosa verificação in loco.

Entre os monumentos epigráficos da Quinta de Marim contam-se mais
de quinze inscrições.

«A necrópole de Marim», escreve o Prof. José d'Encarnação na sua
erudita dissertação de doutoramento, realizado na Universidade de Coim
bra, «éde longe o caso mais significativo, dada a relativa abundância de
monumentos (15, dos quais 7 estelas e 4 cupas), sua riqueza decorativa
e as suas características textuais. Predominam as estelas de inscrição
dupla, com frontão triangular decorado com rosáceas ou grinaldas: a mol

dura é múltipla mesmo no campo epigráfico, e frequentemente constituída
por entrançados ou grinaldas de folhas» (7).

Posteriormente às descobertas arqueológicas anteriormente referidas,

visitámos mais uma vez a Quinta de Marim, devidamente autorizados por

quem representava os seus proprietários e deparámos com três monu
mentos epigráficos jámuito danificados: uma base de coluna de boas pro
porções, de mármore azulado de tipo Trigaches,vários fustes de coluna em

pedras de tons diferentes, etc., etc., tudo no montão das pedras que tinham
sido extraídas na necrópole aí existente e de outros locais da Quinta, na

altura dos trabalhos agrícolas.

Procedendo a uma recolha cuidada, levámos, com a devida autorização
e com destino ao Museu Paroquial de Moncarapacho, algumas dessas pe

ças, entre as quais três fragmentos de inscrições, acerca de duas delas
seguidamente nos vamos debruçar no decorrer desta modesta comunicação.

Oprimeiro monumento epigráfico é de uma cupa dos séculos Il ou lll d.

C., em calcário regional do tipo do calcárioda Atalaia, da zona de Santo
António do Alto, em Faro, que foi empregado posteriormente, durante sé
culos, na edificação de muitos pórticos das igrejas do Algarve, pedreira
que deve estar hoje jáesgotada.
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Restos de uma cupa romana de Marim
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A cupa tem uma espécie de quadro onde se encontra gravada a inscri
ção, circundada por uma espécie de corda em baixo-relevo.

Leitura

D. M.S.

LEONE

...N

Dimensões

Medidas gerais:
0,21m x 0,19m

Letras :

16 mm

D(iis) M(anibus) S (acrum)
LEONE

Tradução:
Consagrado aos Deuses Manes

LEÃO

Interpretação

E mais um nome a acrescentar a outros mencionados da Quinta de Ma
rim. Era muito usado em Roma e houve até imperadores e outras figuras
notáveis do império que o usaram.

Num dos topos da cupa, aquele que não se encontra danificada pelo
ferro da charrua ou do tractor, estáornado com baixos-relevos. Sempre
aquela tendência artística nas lápides de Marim que o Prof. José d'Encar
nação indica nos seus estudos epigráficos.

Em segundo lugar temos uma placa funerária crist?, de mármore branco,
fragmentada também.

Dimensões:

Medidas gerais:
0,10m x 0,50m

Letras: 25mm

Nela a única frase que se pode ler é a seguinte: IN PAC (E)
Tradução:

EM PAZ

(É a forma crist?: Descansa em Paz.)

Estácio da Veiga recolheu na Quinta de Marim as primeiras inscrições
crist?s que surgiram, as quais foram posteriormente publicadas por Hü
bner>.

Este fragmento encontrámo-lo àsuperfície do terreno e certamente ou
tros fragmentos ou mesmo placas inteiras podem surgir numa boa esca
vação realizada no mesmo local.

Este e outros fragmentos de lápides cristás indicam-nos que esta parte
da Lusitânia teria sido evangelizada nos primeiros séculos do Cristianismo.
Dizse que foi por Santo Hesídio,que étido como o fundador do Cristia
nismo no Algarve e seu primeiro pastor (9).
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Fragmento de umainscrição paleo-crist? de Marim
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